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RESUMO 

 

Introdução: O Muay Thai é uma luta tailandesa, que usa seus punhos, 

cotovelos, joelhos e pés para desferir inúmeros golpes possíveis durante um 

combate. A desidratação está quase sempre presente nesse tipo treinamento, 

alterando de forma significativa a qualidade da atividade desempenhada. A arte 

marcial vem ganhando bastantes adeptos na atualidade, trazendo importantes 

benefícios para a saúde dos praticantes, sendo assim a literatura tem trazido 

valiosas evidencias desses benefícios, contudo dentre as diferentes artes 

maciais o Muay Thai tem sido pouco investigado. Objetivo: analisar os 

parâmetros de hidratação em uma sessão de treinamento com Muay Thai. 

Método: foram utilizadas as variáveis: massa corporal, taxa de sudorese e a 

coloração da urina como parâmetros de desidratação. foram incluídos na 

amostra 12 participantes do sexo masculino com idades entre 18 e 30 anos. 

Resultados: a desidratação mostrou-se presente após o procedimento de 

treinamento, sendo a variável coloração da urina, que mais evidenciou a perda 

de líquidos pós treino. Conclusão: conclui-se que em uma sessão de treino com 

muay thai, o mecanismo de sede não se mostrou capaz de manter os 

participantes totalmente hidratados. 

Palavras-chave: Muay Thai, arte marcial, hidratação, desidratação. 



 
 

ABSTRACT 

 

Introduction: Muay Thai is a Thai fight, which uses your fists, elbows, knees and 

feet to deliver numerous possible blows during a fight. Dehydration is almost 

always present in this type of training, significantly altering the quality of the 

activity performed. The martial art has been gaining many adepts today, bringing 

important benefits to the health of practitioners, so the literature has brought 

valuable evidence of these benefits, however, among the different martial arts, 

Muay Thai has been little investigated. Objective: to analyze hydration 

parameters in a training session with Muay Thai. Method: the following variables 

were used: body mass, sweating rate and urine color as dehydration parameters. 

12 male participants aged between 18 and 30 years were included in the sample. 

Results: dehydration was present after the training procedure, being the variable 

-urine color- that most evidenced the post-training fluid loss. Conclusion: it is 

concluded that in a training session with muay thai, the thirst mechanism was not 

able to keep the participants fully hydrated. 

Keywords: Muay Thai, martial art, hydration, dehydration 
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RESUMO 

 

Introdução: O Muay Thai é uma luta tailandesa, que usa seus punhos, 

cotovelos, joelhos e pés para desferir inúmeros golpes possíveis durante um 

combate. A desidratação está quase sempre presente nesse tipo treinamento, 

alterando de forma significativa a qualidade da atividade desempenhada. A arte 

marcial vem ganhando bastantes adeptos na atualidade, trazendo importantes 

benefícios para a saúde dos praticantes, sendo assim a literatura tem trazido 

valiosas evidências desses benefícios, contudo dentre as diferentes artes 

maciais o Muay Thai tem sido pouco investigado. Objetivo: analisar os 

parâmetros de hidratação em uma sessão de treinamento com Muay Thai. 

Método: foram utilizadas as variáveis: massa corporal, taxa de sudorese e a 

coloração da urina como parâmetros de desidratação. foram incluídos na 

amostra 12 participantes do sexo masculino com idades entre 18 e 30 anos. 

Resultados: a desidratação mostrou-se presente após o procedimento de 

treinamento, sendo a variável -coloração da urina- que mais evidenciou a perda 

de líquidos pós treino. Conclusão: conclui-se que em uma sessão de treino com 

muay thai, o mecanismo de sede não se mostrou capaz de manter os 

participantes totalmente hidratados. 

Palavras-chave: Muay Thai, arte marcial, hidratação, desidratação. 
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ABSTRACT 

 

Introduction: Muay Thai is a Thai fight, which uses your fists, elbows, knees and 

feet to deliver numerous possible blows during a fight. Dehydration is almost 

always present in this type of training, significantly altering the quality of the 

activity performed. The martial art has been gaining many adepts today, bringing 

important benefits to the health of practitioners, so the literature has brought 

valuable evidence of these benefits, however, among the different martial arts, 

Muay Thai has been little investigated. Objective: to analyze hydration 

parameters in a training session with Muay Thai. Method: the following variables 

were used: body mass, sweating rate and urine color as dehydration parameters. 

12 male participants aged between 18 and 30 years were included in the sample. 

Results: dehydration was present after the training procedure, being the variable 

-urine color- that most evidenced the post-training fluid loss. Conclusion: it is 

concluded that in a training session with muay thai, the thirst mechanism was not 

able to keep the participants fully hydrated. 

Keywords: Muay Thai, martial art, hydration, dehydration 
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1. INTRODUÇÃO 

O Muay Thai (MT) é uma arte marcial milenar tailandesa, usada pelos 

tailandeses como arma de combate em campo de batalha, para que assim 

conquistassem a liberdade. Esta arte marcial é caracterizada principalmente pelo 

uso dos punhos, pés, joelhos e cotovelos. Assim ficando conhecida como a luta 

das oito armas, (KRAITUS e KRAITUS, 1988) Apesar de o MT ser uma arte 

marcial milenar com mais de dois mil anos de sua difusão, ele só chegou ao 

brasil no final dos anos 70 (ALVES e MARIANO, 2007). Sendo uma arte marcial 

muito antiga, e com toda a evolução que teve em todos esses anos, pouca coisa 

mudou em relação a cultura, filosofia e posição dos golpes. (SANTOS e DA 

VEIGA, 2012). 

A prática do MT, não está restrito exclusivamente ao condicionamento 

físico, mas também, à questão socioeducativa (disciplina, respeito, convívio 

social...) e está diretamente ligada a expressão corporal, assim como, a saúde 

mental. Contribuindo com evolução do corpo como um todo: mente, corpo e 

espirito dos praticantes (RUFFONI, 2004;  SILVA, 2015;  SOUZA e DE 

OLIVEIRA, 2021). Enquanto exercício físico sua intensidade de esforço é 

predominantemente moderada, com alguns momentos que variam entre 

cansativo, muito cansativo e até mesmo exaustivo. Sendo necessário pequenos 

intervalos ao longo do treino para que os atletas tenham uma breve recuperação 

(BASSAN et al., 2014)  

Durante a prática de exercícios físicos, as pessoas são expostas a 

diversas condições climáticas, como: elevada temperatura, umidade relativa do 

ar e etc. a exposição prolongada a esse tipo de ambiente, pode interferir, 

potencializando, no quadro de desidratação dos praticantes (MAIA et al., 2015). 

O exercício físico com duração de uma hora numa determinada 

intensidade em ambiente quente, pode levar a uma perda significativa de líquidos 

através do suor, o que pode levar a desidratação. Reconhecidamente, os 

exercícios dessa natureza podem representar um stress físico que provoca 

alterações no equilíbrio dinâmico do organismo. O MT assim como toda atividade 

física leva a um aumento significativo na temperatura corporal, no qual estimula 

a circulação e excreção de suor, que é constituído por água e eletrólitos, sendo 

necessário que o atleta tenha consciência de suas perdas. E caso não haja 

reposição hidroeletrolítica, ocorrerá uma deficiência no desempenho do 
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praticante (COSTA et al., 2014); (MORTATTI et al., 2013); (LOIOLA et al., 2016); 

(BASSAN et al., 2014); (PIRES e ALMEIDA, 2017). 

O principal método de dissipação de calor durante o exercício é a 

evaporação do suor produzido, a sudorese é estimulada em resposta ao 

aquecimento central do organismo como forma de controlar a temperatura. 

Dependendo da intensidade do exercício e condições ambientais. O fluxo 

sanguíneo que banha as células do hipotálamo anterior permite ao organismo 

humano a constatação da temperatura sanguínea ou central do organismo, 

desencadeando uma resposta eferente mediada por receptores adrenérgicos 

nos vasos sanguíneos, que leva a vasodilatação periférica e, 

consequentemente, desvio de sangue para a pele, ocorrendo o estímulo para o 

mecanismo de termorregulação, que culmina com a formação e evaporação do 

suor (CARVALHO e MARA, 2010). 

Em se tratando de estudos que abordam o efeito hidroeletrolítico no 

âmbito das artes márcias, a literatura ainda apresenta uma significativa escassez 

quando se trata da modalidade Muay thai. Por tanto, o presente estudo tem por 

objetivo avaliar o estado de hidratação em praticantes de muay thai em uma 

sessão de 60 minutos em ambiente quente e úmido.  

2. MATERIAIS E MÉTODO 

O presente trabalho se caracteriza como um estudo descritivo de 

cunho quantitativo, aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal do Maranhão, sob o protocolo nº 25080619.7.0000.5087(ANEXO I). 

Sendo a amostra escolhida por conveniência. Esta amostra foi composta por 12 

indivíduos adultos do sexo masculino com faixa etária entre 18 a 30, sendo os 

mesmos escolhidos por conveniência, que formalizaram sua participação 

através da concordância e assinatura de um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE).  

 Critérios de inclusão: homens com idade entre 18 e 30 anos, 

declaradamente saudáveis, com experiência de no mínimo 6 meses de 

treino com a modalidade de lutas proposta. A amostra foi formada apenas 

por aqueles que finalizarem todas as etapas da pesquisa. 

 Critérios de exclusão: Os participantes que não completarem todo o 

protocolo de treinamento. 
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Local 

O estudo foi realizado na cidade de Pinheiro/MA, baixada 

maranhense, que possui o um clima quente e úmido. E o espaço designado para 

o procedimento da sessão de treino foi em um centro de treinamento, apropriado 

para artes márcias em geral, com tamanho de 6/12m, piso emborrachado, 

seguindo as normas de distanciamento e higienização, a fim de evitar a 

contaminação por COVID-19. 

Procedimentos e equipamentos 

Após a aceitação dos voluntários em participar da pesquisa, eles 

foram reunidos a fim de obter algumas orientações importantes para boa 

acurácia dos procedimentos seguintes, a saber: não consumir alimentos ou 

bebidas alcoólicas que contivessem cafeína nas 12 horas anteriores e não ingerir 

alimento nas 3h que antecedia o teste. Também foram indicados os modelos de 

roupas para o teste, calção, camisa, meia de algodão, tênis próprio para corrida 

e máscaras. Nesta fase ainda foram submetidos a uma triagem de saúde de pré 

participação, composta pelo Questionário sobre Prontidão para a Atividade 

Física (PAR-Q, do inglês Physical Activity Readiness Questionnaire). Em 

seguida foi estabelecido os dias de experimento com os participantes, que foram 

divididos em três etapas. Na primeira etapa foi realizado avaliação da 

composição corporal e teste de capacidade respiratória. Feito isto, foi combinado 

com os participantes os dias para o treino de intervenção com duração de 60 

minutos 
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Para a avaliação do VO2 Máx. foi utilizado uma esteira ergométrica 

(T1X) da marca MATRIX. Começamos o teste com uma inclinação de 10% a 

uma velocidade inicial 2,7km/h. E, de 3 em 3 minutos aumentamos a inclinaçõa 

e a velocidade de acordo com o protocolo de Bruce, o teste foi interrompido ao 

sinal de desistencia do  avaliado. Para a avaliação da composição corporal 

utilizamos plicômetros científicos (CESCORF), e Escala de BORG (figura 1) para 

registro da percepção subjetiva do esforço. Para cálculo da potência aeróbia, em 

mL.kg-1.min-1, empregou-se a equação VO2 max = 14,8 - (1,379 x T) + (0,451 

x T²) - (0,012 x T³). 

Figura 1: Escala de Percepção de Esforço (BORG) 

Para avaliação do nível de desidratação foi verificada a variação da 

massa corporal com a pesagem dos participantes em dois momentos, Pré e pós 

treino, usando uma balança com estadiômetro (W 300, Welmy) com precisão de 

0,5 centímetros para estatura e 0,05 Kg, para o cálculo de porcentagem de perda 

hídrica foi usado o seguinte cálculo: Peso Inicial (Pi) – Peso Final (Pf)x 100 / 

Peso Inicial (Pi). A ingestão de água durante o procedimento se deu através do 

mecanismo ad libitum, para isso foram disponibilizadas algumas garrafas de 

água (500ml) devidamente identificada como os nomes de cada participante, 

podendo assim, ser mensurado o volume que cada um ingeriu durante a sessão 

de treino. A taxa de sudorese dada em mL/min, foi obtida da seguinte maneira: 
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TS = (Pi-Pf) x 1000 + quantidade de líquido ingerido/tempo total do exercício 

físico. A coloração da urina foi medida antes e após o treino, usando um 

refratômetro (INSTRUTHERM, RTP-20ATC) e a escala de coloração da urina 

proposta por Armstrong (1994) (figura 2). Uma amostra com aproximadamente 

50 ml do jato médio da urina de cada indivíduo, foi coletada em recipientes 

coletores descartáveis. A temperatura e a umidade relativa do ar (URA), foram 

medidas através da miniestação meteorológica da universidade federal do 

Maranhão, campus/Pinheiro, através do aplicativo Wunderground. 

 

Figura 2: tabela de coloração de urina 

Todos os equipamentos supracitados pertencem ao Laboratório de 

Fisiologia do Exercício da Universidade Federal do Maranhão – Pinheiro. 
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A tabela 1 abaixo mostra o detalhamento do protocolo da sessão de 

treinamento de MT, submetido aos participantes da pesquisa. 

Tabela 1: Protocolo de treinamento – Muay Thai 

Etapas Golpes 
Tempo de 

duração(min.) 

Aquecimento Corrida 08 

Membros superiores Jab, Direto, Cruzados e cotoveladas. 12 

Membros inferiores 
Chute frontal, na coxa e na costela e 

joelhadas 
16 

Sequencias 

Direto cruzado e chute coxa, jab e chute 

coxa e costela, jab e joelhada com 

cotovelada. 

12 

Rounds de luta 

combinada 
Dois rounds de 02 min cada. 04 

Intervalo entre as 

etapas para 

hidratação 

Quatro intervalos de 2 min cada. 08 

Duração do treino  60 

Jab, soco; Rounds, série; min, minutos. 

 

3. ANÁLISE ESTATÍTICA 

Os resultados quantitativos discretos e contínuos foram testados 

quanto a sua normalidade utilizando o teste de Shapiro-Wilk, e posteriormente 

apresentados na forma de média e desvio padrão aqueles que apresentaram 

homogeneidade. Os dados qualitativos do tipo ordinal foram apresentados em 

valores absolutos e relativos. A comparação dos momentos pré e pós-treino, 

foram baseadas na aplicação do teste T de student pareado. Os dados foram 

analisados pelo software Graphpad prism 9.0, considerando estatisticamente 

significante p ≤ 0,05. 

4. RESULTADOS 

A tabela 2 abaixo, apresenta a caracterização da amostra, levando 

em consideração a idade, a estatura, a massa corporal, o percentual de gordura 

e o consumo máximo de oxigênio. 
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Tabela 2: Caracterização da amostra 

N Idade (anos) Estatura (cm) MC (kg) MG (%) 
VO2máx 

(ml.kg.min) 

12 25 ± 3,10 173,08 ± 4,89 81,02 ± 12,81 24,40 ± 5,53 42,59 ± 7,92 

MC, massa corporal; MG, massa gorda; VO2máx, consumo máximo de oxigênio.  

De acordo com os resultados apresentados acima, a mostra se 

caracteriza como adulto jovem, com idade entre 18 e 30 anos. A tabela também 

indica que na média a amostra está com sobrepeso e o VO2máx, da mesma, 

corresponde a uma capacidade regular. 

A figura abaixo demonstra as fazes da sessão de treinamento em 

minutos, 30 e 60, respectivamente, em que os indivíduos classificaram a 

intensidade através da percepção subjetiva de esforço. 

 
BORG, escala de percepção subjetiva de esforço. 

Figura 3: Intensidade da sessão de treino de Muay Thai de acordo com a 

percepção subjetiva de esforço, escala de BORG. 
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Na figura 3, é possível notar que existe um aumento na intensidade da sessão 

de treino, quando comparados o minuto 30 com o minuto 60. Sendo apresentado 

que dois indivíduos classificaram a intensidade do treino como relativamente 

fácil, enquanto os demais voluntários classificaram-no como ligeiramente 

cansativo no minuto 30. No segundo momento, minuto 60, em que corresponde 

ao final do treino, a percepção do esforço tem uma significativa mudança com 

apenas um avaliado classificando a atividade como ligeiramente cansativa, 

enquanto os demais classificaram-na como: cansativo, muito cansativo e até 

mesmo exaustivo. 

Na figura 4 é demostrado o estresse térmico através da umidade 

relativa do ar e da temperatura ambiente. 

 
URA, umidade relativa do ar; %, percentual de URA; °C, graus celsius. 

Figura 4: Temperatura e umidade relativa do ar durante a sessão de treino de 

Muay Thai 

A temperatura apresentada em graus celsius (°C) durante o 

treinamento de MT, variou entre 28 °C e 30 °C durante o período de treinamento. 
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Assim como a umidade relativa do ar que sofreu variação entre 80% e 78%. O 

que representa um ambiente quente e úmido. Essa combinação de forma 

elevada causa um estresse térmico, prejudicando o resfriamento da pele, se 

tornando bastante desafiador para a termorregulação. 

A tabela abaixo, apresenta a variação do peso, o consumo de água, 

assim como a densidade da urina e a taxa de sudorese dos praticantes de MT, 

pré e pós a sessão treinamento. 

Tabela 3: Nível de desidratação e balanço hídrico durante a sessão de treino de 

Muay Thai. 

Treino MC (kg) DU (SG) H2O Ing (mL) TS (mL/min) 

Pré 78,13 ± 15,7 1021,88±10,66 
897,50±191,50 9,54±4,17 

Pós 78,75 ± 15,7 1020,50±8,65 

p 0,6732 0,8440 - - 

MC, massa corporal; Kg, quilograma; DU, densidade da urina; SG, gravidade específica; n, 
número equivalente a coloração da urina de acordo com a escala de Armstrong; %, frequência 
em que a cor foi observada; L, litros; H2O Ing, água ingerida; TS, Taxa de sudorese; p, nível de 
significância (teste T pareado de Studant). 
 

Após a sessão de treinamento, nota-se que não houve diferença 

significativa entre o pré e pós treino em relação a massa corporal e na densidade 

da urina, com uma taxa d sudorese 9,54ml/h. e a quantidade de água ingerida 

pela amostra foi em média 897ml, dentro do indicado pela literatura, indicando 

que foi suficiente para manter o estado de hidratação. 

A tabela abaixo apresenta a coloração da urina nos momentos pré e 

pós – sessão de treino. 

Tabela 4: Nível de desidratação a partir da coloração da urina (COL-U) 

Momento 
1 – 3, eu-
hidratado 

4 – 6, desidratação 
mínima 

7 – 8, 
desidratação 
significativa 

Pré – treino 4 (33,33%) 7 (58,33%) 1 (8,33%) 

Pós – treino 4 (33,33%) 5 (41,66%) 3 (25%) 
Valor de p 0,9999 0,5811 0,6250 

p, nível de significância (teste de Qui - Quadrado). 
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No primeiro momento, que corresponde ao pré-treino, é possível 

observar que o eu-hidratado corresponde a 33,33%, e o nível de desidratação 

significativa gira em torno de apenas 8,33% dos praticantes. E no segundo 

momento, pós treino, observa-se que o nível do eu-hidratado e a desidratação 

mínima, não ocorreu tanta diferença. No entanto o nível de desidratação 

significativa subiu para 25% dos voluntários envolvidos. 

5. DISCUSSÃO  

O objetivo deste trabalho foi analisar os parâmetros de hidratação em 

uma sessão de treinamento com Muay Thai, levando em consideração a massa 

corporal, taxa de sudorese e coloração da urina. A hipótese que o mecanismo 

da sede (ad libitum) fosse eficiente para manter um bom estado de hidratação 

após uma sessão de treino de muay thai, foi confirmada. Após a sessão de 

treinamento, notou-se que não houve diferença significativa entre o pré e pós 

treino nas variáveis de MC, DU e na COL-U. 

A sede é um sintoma que alerta a necessidade da reposição hídrica,  

estudos como o de Brito et al (2007) apontam, e contrastam com o presente 

estudo, que esse mecanismo não é suficiente para manter o estado de 

hidratação adequado.  

Os impactos fisiológicos da desidratação acometida pela falta de 

ingesta de líquido durante o exercício prolongado, têm sido motivo de estudados 

através da comparação de diversas respostas fisiológicas. A água é um veículo 

de transporte de substratos e um meio onde ocorrem quase todas as reações 

bioquímicas que mantém a vida, sendo essencial para o funcionamento normal 

do sistema cardiovascular, respiratório, digestivo e para a regulação da 

temperatura corporal (ARMSTRONG, LEJNR, 2005); (MACHADO-MOREIRA et 

al., 2006). 

No trabalho de Medeiros (2019), foram avaliados 10 atletas de Jiu 

Jitsu Brasileiro de uma academia de Curitiba PR, com idade entre 18 e 35 anos, 

com mais de 2 anos de prática na modalidade. Os resultados apontam para uma 

significativa alteração no comportamento hídrico após uma sessão de 90 

minutos de treino, ocorrendo uma perda do percentual 1,68% de peso pós-treino, 

e uma significativa taxa de sudorese de 15ml/min. A falta de relato de ingestão 

de líquidos durante a sessão de treino, a vestimenta do Jiu Jitsu (kimono) 
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associado com o tempo excedente de, pelo menos, 30 minutos. Podem ter sido 

os motivos resultantes da perda de MC dos atletas. Resultado esse que 

contrasta com o resultado do presente estudo. 

Loiola et  al (2015), fez um estudo com lutadores amadores e 

competidores do sexo masculino, praticantes de lutas como Muay Thai e Jiu-

Jitsu com idade entre 19 e 50 anos, sendo a duração dos treinamentos, em 

ambas as modalidades, de 60 minutos. concluiu que os praticantes de Muay Thai 

e Jiu-Jitsu, através do mecanismo de sede (ad libitum), não ingeriam água em 

quantidade suficiente para evitar a desidratação, tendo uma perda de peso em 

ambas as modalidades. A taxa de sudorese foi de 8,22 ml/min para os 

praticantes do jiu jitsu e 8,47 ml/mim para os de muay thai. Semelhante com a 

taxa encontrado neste estudo. O resultado desse estudo contrapõe também os 

resultados do nosso estudo onde a reposição hídrica ad libitum foi suficiente para 

mante o MC da amostra. 

No estudo de Rossi e colaboradores (2011), com 10 atletas de MT 

maiores de 18 anos da cidade São Paulo, com experiência na modalidade de 

mais ou menos 12 messes. Foi detectado uma perda significativa do peso inicial 

em relação ao peso final (70,9±9,7 vs 69,8±9,2 kg), resultando em desidratação, 

com uma taxa média de sudorese de 12,6±8,8 ml/min. 

Em seu estudo, Belfort et al (2021) avaliou 18 atletas de taekwondo 

do sexo masculino (22,6 ± 3,37 anos), com duração de 90 minutos, usando o 

mecanismo de sede para reposição de liquido. Considerou a massa corporal 

(MC) e coloração da urina (COLU) como parâmetros de avaliação da 

desidratação. Onde constatou uma diferença significativa tanto na MC quanto na 

COL-U, contrastando o presente estudo. O tempo prolongado do treino, pode ter 

sido o motivo da diferença deste estudo.  

Em seu estudo, Monteiro et al (2009) avaliaram 14 atletas de jiu-jitsu 

em apenas uma sessão de treinamento de 60 minutos, usando também o 

mecanismo ad libitum. O resultado desse estudo mostra que não houve 

diferenças significativas, na variável de massa corporal, após a sessão de 

treinamento. O estudo supracitado demonstra que uma única sessão não foi 

capaz de produzir modificações sobre o peso corporal desses atletas, 

corroborando com o presente estudo. 

 



24 
 

Um fato que justifica a relevância deste trabalho é à escassez de 

registros de mensuração de desidratação usando os métodos de massa 

corporal, coloração da urina e densidade da urina em lutadores de Muay Thai. 

6. CONCLUSÃO   

A quantidade de líquidos ingeridos ao longo do período de 

treinamento mostrou-se suficiente para preservar a massa corporal (MC), 

densidade da urina (DU) e coloração da urina (COL-U) . Conclui-se, então, que 

a ingestão ad libitum, neste estudo, conservou o nível de hidratação dos 

participantes no treinamento de MT num período de 60 minutos.  
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8. ANEXOS: Parecer do comitê de ética 

. 
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9. APENDICE – Termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). 

 

EFEITO AGUDO DE UMA SESSÃO DE MAUY THAI SOBRE A 

PRESSÃO ARTERIAL, FREQUENCIA CARDIACA E DESITRAÇÃO 

  

Ao assinar este termo, declaro que concordo em participar da 

pesquisa de campo referente ao projeto/pesquisa intitulado “EFEITO AGUDO 

DE UMA SESSÃO DE TREINO COM MUAY THAI SOBRE A PRESSÃO 

ARTERIAL FREQUÊNCIA CARDÍACA E DESIDRATAÇÃO” produzido pelos 

acadêmicos Francisco Eduardo Lopes da Silva e Márcio Rodrigues Correia 

Costa. O referido projeto tem como orientador o Dr. Herikson Araújo Costa. 

Afirmamos que aceitamos participar por vontade própria, sem receber qualquer 

auxílio financeiro. Fomos informados acerca dos objetivos estritamente 

acadêmicos do estudo, que em linhas gerais são: Investigar o efeito agudo de 

uma sessão com muay Thai, sobre as variáveis hemodinâmicas e na 

desidratação. nossa colaboração se dará por meio da avaliação da pressão 

arterial, frequência cardíaca, variabilidade da frequência cardíaca e análise da 

urina. Serei submetido também a uma avaliação da capacidade 

cardiorrespiratória. Quanto ao comportamento não devo consumir alimentos ou 

bebidas alcoólicas que contivessem cafeínas nas 12 horas anteriores e não 

ingerir alimento nas três horas que antecedia o teste. Também deveremos utilizar 

calção, camisa, média de algodão e tênis próprio para corrida. A minha 

frequência cardíaca será monitorada através de cardiofrequencímetro.  

Ao chegarmos ao local da coleta, seremos convidados a permanecer 

em repouso e sentados por 10 minutos. Em seguida, irá ser verificada a PA, FC 

de repouso, VFC e coleta da urina. Após essas medidas irão ser direcionados a 

sessão de muay Thai. Na sessão de treino, que será caracterizado e constituído 

por: aquecimento e cerca de 8 minutos com jogo de conquistas de objetos, 

seguido por exercícios gerais (flexão de braço e abdominais), assim como 

exercícios específicos, (jab, direto, cruzado), cotoveladas (com braço da frente 

e braço de trás), bem como sequências de golpes. Ao encerrar a sessão de 

treinamento todas as avaliações realizadas antes de iniciar serão avaliadas 

novamente. 
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Estou ciente dos riscos em participar da pesquisa, que são micro 

lesões musculares, que por sua vez são normais ao início de qualquer exercício 

físico. Esses riscos serão minimizados devido a experiência da equipe e 

executora em realizar esses procedimentos. Quanto aos benefícios em participar 

do trabalho, serei orientado em relação aos parâmetros medidos, tendo uma 

resposta da análise de seus dados, com intuito de saber minha situação atual de 

saúde e condicionamento físico. 

Declaro ainda ter sido informado de que minha participação não é 

obrigatória e, a qualquer momento, posso desistir isto e/ou retirar meu 

consentimento, sem que sofra quaisquer sanções ou constrangimentos. Minha 

recusa em participar não trará nenhum prejuízo, à minha relação com os 

pesquisadores ou ainda com a instituição. Apenas os pesquisadores envolvidos 

e/ou orientador terão acesso à análise dos dados coletados. 

 

 

Pinheiro, _____ de _________________ de _____. 

 

 

 

Declaro está ciente do inteiro teor deste TERMO DE 

CONSENTIMENTO e estou de acordo em participar do estudo proposto, 

sabendo que dele poderei desistir a qualquer momento, sem sofrer qualquer 

punição o constrangimento. 

 

 

_________________________________________ 

Assinatura do participante 

 

 

 

__________________________________________ 

Assinatura do pesquisador responsável 
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